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ANO PASTORAL 2023-2024 

1º ENCONTRO: 14 nov. 23 

Chamados a ser santos 
 

«ALEGRAI-VOS E EXULTAI» (Mt 5, 12), diz Jesus a quantos são 
perseguidos ou humilhados por causa d’Ele. O Senhor pede tudo 
e, em troca, oferece a vida verdadeira, a felicidade para a qual fo-
mos criados. Quer-nos santos e espera que não nos resignemos 
com uma vida medíocre, superficial e indecisa.  

Os santos que nos encorajam e acompanham 

Na Carta aos Hebreus, mencionam-se várias testemunhas que 
nos encorajam a «correr com perseverança a prova que nos é pro-
posta» (12, 1): fala-se de Abraão, Sara, Moisés, Gedeão e vários 
outros (cf. cap. 11). Mas, sobretudo somos convidados a reconhe-
cer-nos «circundados de tal nuvem de testemunhas» (12, 1), que 
incitam a não nos deter no caminho, que nos estimulam a conti-
nuar a correr para a meta.  

Os santos, que já chegaram à presença de Deus, mantêm con-
nosco laços de amor e comunhão. Os numerosos santos de Deus 
protegem-me, amparam-me e guiam-me». 
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Nos processos de beatificação e canonização, tomam-se em con-
sideração os sinais de heroicidade na prática das virtudes, o sa-
crifício da vida no martírio e também os casos em que se verificou 
um oferecimento da própria vida pelos outros, mantido até à 
morte. Esta doação manifesta uma imitação exemplar de Cristo, 
e é digna da admiração dos fiéis.  

Os santos ao pé da porta 

Não pensemos apenas em quantos já estão beatificados ou ca-
nonizados. O Espírito Santo derrama a santidade, por toda a parte, 
no santo povo fiel de Deus, porque «aprouve a Deus salvar e san-
tificar os homens, não individualmente, excluída qualquer ligação 
entre eles, mas constituindo-os em povo que O conhecesse na 
verdade e O servisse santamente». 

Gosto de ver a santidade no povo paciente de Deus: nos pais que 
criam os seus filhos com tanto amor, nos homens e mulheres que 
trabalham a fim de trazer o pão para casa, nos doentes, nas con-
sagradas idosas que continuam a sorrir. Esta é muitas vezes a 
santidade «ao pé da porta», daqueles que vivem perto de nós e 
são um reflexo da presença de Deus, ou – por outras palavras – 
da «classe média da santidade». 

Deixemo-nos estimular pelos sinais de santidade que o Senhor 
nos apresenta através dos membros mais humildes deste povo 
que «participam também da função profética de Cristo, difundindo 
o seu testemunho vivo, sobretudo pela vida de fé e de caridade». 
Como nos sugere Santa Teresa Benedita da Cruz, pensemos que 
é através de muitos deles que se constrói a verdadeira história: 
«Na noite mais escura, surgem os maiores profetas e os santos. 
Todavia a corrente vivificante da vida mística permanece invisível. 
Certamente, os eventos decisivos da história do mundo foram es-
sencialmente influenciados por almas sobre as quais nada se diz 
nos livros de história.  
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A santidade é o rosto mais belo da Igreja. Mas, mesmo fora da 
Igreja Católica e em áreas muito diferentes, o Espírito suscita «si-
nais da sua presença, que ajudam os próprios discípulos de 
Cristo».  

O Senhor chama 

Tudo isto é importante. Mas, o que quero recordar com esta Exor-
tação é sobretudo a chamada à santidade que o Senhor faz a cada 
um de nós, a chamada que dirige também a ti: «sede santos, por-
que Eu sou santo» (Lv 11, 45; cf. 1 Ped 1, 16). O Concílio Vaticano 
II salientou vigorosamente: «munidos de tantos e tão grandes 
meios de salvação, todos os fiéis, seja qual for a sua condição ou 
estado, são chamados pelo Senhor à perfeição do Pai, cada um 
por seu caminho». 

«Cada um por seu caminho», diz o Concílio. Por isso, uma pessoa 
não deve desanimar, quando contempla modelos de santidade 
que lhe parecem inatingíveis. Há testemunhos que são úteis para 
nos estimular e motivar, mas não para procurarmos copiá-los, por-
que isso poderia até afastar-nos do caminho, único e específico, 
que o Senhor predispôs para nós. Importante é que cada crente 
discirna o seu próprio caminho e traga à luz o melhor de si mesmo, 
quanto Deus colocou nele de muito pessoal (cf. 1 Cor 12, 7), e não 
se esgote procurando imitar algo que não foi pensado para ele. 
Todos estamos chamados a ser testemunhas, mas há muitas for-
mas existenciais de testemunho.  

A propósito de tais formas distintas, quero assinalar que também 
o «génio feminino» se manifesta em estilos femininos de santi-
dade, indispensáveis para refletir a santidade de Deus neste 
mundo. E precisamente em períodos nos quais as mulheres esti-
veram mais excluídas, o Espírito Santo suscitou santas, cujo fas-
cínio provocou novos dinamismos espirituais e reformas impor-
tantes na Igreja.  
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A ti também 

Para ser santo, não é necessário ser bispo, sacerdote, religiosa ou 
religioso. Muitas vezes somos tentados a pensar que a santidade 
esteja reservada apenas àqueles que têm possibilidade de se 
afastar das ocupações comuns, para dedicar muito tempo à ora-
ção. Não é assim. Todos somos chamados a ser santos, vivendo 
com amor e oferecendo o próprio testemunho nas ocupações de 
cada dia, onde cada um se encontra.  

Sucede, às vezes, que a vida apresenta desafios maiores e, atra-
vés deles, o Senhor convida-nos a novas conversões que permi-
tam à sua graça manifestar-se melhor na nossa existência, «para 
nos fazer participantes da sua santidade» (Heb 12, 10). Outras ve-
zes trata-se apenas de encontrar uma forma mais perfeita de viver 
o que já fazemos: «há inspirações que nos fazem apenas tender 
para uma perfeição extraordinária das práticas ordinárias da vida 
cristã». 

Deste modo, sob o impulso da graça divina, com muitos gestos 
vamos construindo aquela figura de santidade que Deus quis para 
nós: não como seres autossuficientes, mas «como bons adminis-
tradores das várias graças de Deus» (1 Ped 4, 10). Os Bispos da 
Nova Zelândia ensinaram-nos, justamente, que é possível amar 
com o amor incondicional do Senhor, porque o Ressuscitado par-
tilha a sua vida poderosa com as nossas vidas frágeis: «o seu 
amor não tem limites e, uma vez doado, nunca volta atrás. Foi in-
condicional e permaneceu fiel. Amar assim não é fácil, porque 
muitas vezes somos tão frágeis; mas, precisamente para poder-
mos amar como Ele nos amou, Cristo partilha connosco a sua pró-
pria vida ressuscitada. Desta forma, a nossa vida demonstra o seu 
poder em ação, inclusive no meio da fragilidade humana». 


